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RESUMO  
 

A expansão urbana conduz a inúmeras alterações ambientais, como a retirada da vegetação, que 
ocasiona impactos climáticos, os quais podem contribuir na qualidade de vida da população. O estudo 
objetivou verificar o comportamento da temperatura e umidade relativa do ar em ambiente com e sem 
vegetação no bairro Mutirão, Abaetetuba, Pará. Os dados meteorológicos (Temperatura e Umidade 
Relativa do ar) foram medidos durante 15 dias, às 9h, 12h, 15h, 18h e 21h no mês de dezembro/2013. 
Para isso, foram instalados dois sensores térmico-hídricos, estando o primeiro em uma área bosqueada 
denominada Ambiente com Vegetação (ACV) e o segundo em um local gramado exposto a radiação 
solar, nomeado de Ambiente sem Vegetação (ASV). A significância dos fatores estudados foi 
realizada pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5%. A presença da vegetação 
influenciou nas condições térmico-hídricas, pois houve diferenças estatísticas significativas entre os 
ambientes analisados. O valor médio do ACV foi de 28,1°C para temperatura e 89% para a umidade 
relativa, enquanto o ASV mostrou 28,9°C e 81,23%. A maior temperatura foi constatada no horário de 
12h (30,8°C) e a menor registrada no horário de 21h (25,9°C). Para a umidade o comportamento foi 
inversamente proporcional ao da temperatura, com média de 93,48% no horário de 21h e média de 
75,36% em 12h. A vegetação é um elemento que contribui para interceptação da radiação solar 
possibilitando diminuição dos efeitos térmicos em hora crítica de intenso calor, e, portanto, deve ser 
componente conservado em zonas urbanas.  
 
Palavras-chave: Variáveis climáticas. Área verde. Amazônia.  
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1. INTRODUÇÃO  

 O processo de urbanização conduz a inúmeras alterações ambientais, como os 

impactos sobre o clima, que contribuem para o comprometimento da qualidade de vida da 

população, manifestando-se sob a forma de mudanças na composição química, na umidade e 

na temperatura do ar atmosférico, além do aumento da fragilidade em relação às chuvas 

(SOUZA et al., 2012). 

 As áreas construídas, a exemplo de edificações e estradas, produzem modificações na 

paisagem natural gerando inúmeros microclimas (BARBIRATO et al., 2007) que podem 

ocasionar desconforto às pessoas. As áreas verdes configuram-se como uma exigência não só 

para a ornamentação, mas também como necessidade higiênica, de recreação e principalmente 

de defesa do meio ambiente diante da degradação das cidades (LIMA & AMORIM, 2006). 

Partindo desse pressuposto, a vegetação em ambientes urbanos, pode promover o equilíbrio 

climático (ALMEIDA et al., 2013).  

 As condições climáticas na zona urbana podem ser mensuradas através das variáveis 

ambientais como a temperatura e a umidade relativa do ar. A temperatura na superfície 

terrestre resulta basicamente dos fluxos das grandes massas de ar e da diferente recepção da 

radiação solar, e a umidade deriva da evaporação da água contida nos mares, rios, lagos e na 

terra bem como da evapotranspiração dos vegetais (LAMBERTS et al., 1997). 

 Os padrões de descrições destas variáveis na região Amazônica são elevados quando 

comparados a outras regiões brasileiras, onde a umidade elevada é um dos principais 

responsáveis pela constância de altas temperaturas, cuja média anual está entre 26°C na 

estação chuvosa e 27,5°C na estação seca (MEIRELLES FILHO, 2006). Estes fatores são 

fundamentais para a existência de sua maior biodiversidade, porém tem ocorrido aumento 

cada vez maior da temperatura e redução da umidade do ar ocasionada, principalmente, pela 

substituição das áreas verdes por edificações e pavimentação (MONTEIRO et al., 2014). 

 Neste sentido, o estudo objetivou verificar o comportamento da temperatura e umidade 

relativa do ar em ambiente com e sem vegetação no bairro Mutirão, Abaetetuba, Pará.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Área de estudo  

O município de Abaetetuba pertence à Mesorregião do Nordeste Paraense, conta com 

uma população de 141.100 habitantes, onde a principal fonte de renda é o comércio (IBGE, 

2010). A faixa pluvial anual está entre 2000 a 2500 mm, a temperatura média anual do ar 
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varia entre 26,5 a 27,5ºC, com valores extremos entre 32,0 a 32,5ºC para as máximas e, para 

as mínimas da ordem de 21,5 a 22,0ºC e a média da umidade relativa do ar é superior a 85% 

(MARTORANO et al., 2011). 

 
2.2 Coleta e análise de dados 

Em Abaetetuba, foi selecionado propositadamente no bairro Mutirão, o campus da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), devido possuir a maior extensão territorial do bairro, 

com vegetação no entorno e áreas descampadas com intensa exposição solar. Foram 

escolhidos dois ambientes no campus da universidade: uma área bosqueada com diferentes 

espécies arbóreas, identificada como Ambiente com Vegetação (ACV) (Figura 1. A) e outra 

apenas gramada, exposta a radiação solar, tendo seu entorno pavimentado, nomeada de 

Ambiente sem Vegetação (ASV) (Figura 1. B). 

 
Figura 1: A: Ambiente com Vegetação (ACV); B: Ambiente sem Vegetação (ASV) no bairro 

Mutirão, Abaetetuba, Pará, 2014. 

 
 Os dados agrometeorológicos (Temperatura e Umidade Relativa do ar) foram medidos 

durante 15 dias às 9h, 12h, 15h, 18h e 21h em dezembro/2013 (período chuvoso), através de 

dois sensores modelo Hobo® Data Logger RH & Temp., marca Onset (ALMEIDA et al., 

2013). 

2.3 Análise estatística 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 15 repetições, em que 

os dados foram avaliados em função das variáveis investigadas (locais x temperatura e 

B A 
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umidade), em um esquema fatorial 2x5. A significância foi realizada pelo teste F e as médias 

comparadas através do teste de Tukey, em nível de significância de 5% de probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A presença da vegetação influenciou na temperatura, pois houve diferenças estatísticas 

significativas entre os ambientes estudados, em que o ACV apresentou média de 28,1°C e o 

ASV de 28,9°C (Gráfico 1). Estudos de Diniz Júnior et al. (2013) em Santarém, Pará 

encontraram valor médio máximo para temperatura de 28,7°C em praça sombreada por 

vegetação. Também, a pesquisa de Carvalho et al. (2014) em Manaus, Amazonas registrou 

menores gradientes térmicos para locais com cobertura vegetal (média de 31°C). Estes 

resultados reforçam a importância ambiental das áreas verdes na zona urbana. 
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Gráfico 1- Valores médios da temperatura do ar (°C) em Ambiente com Vegetação (ACV); e sem 

Vegetação (ASV) no bairro Mutirão, Abaetetuba, Pará, 2014. Médias com letras diferentes há 

diferença significativa ao nível de 5%. 

 

Quanto ao horário de monitoramento, com exceção de 12h que não diferiu de 15h, e 

9h que é semelhante estatisticamente de 18h, os demais foram distintos (Gráfico 2). A 

temperatura variou de 25,9°C a 30,8°C, onde o máximo foi às 12h com média de 

aproximadamente 31°C. Esse horário corresponde ao período de culminação do sol quando a 

energia recebida é maior (SOUZA JUNIOR et al., 2009).  
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Gráfico 2 - Valores médios da temperatura do ar (°C) em diferentes horários monitorados, 

independente do ambiente, no bairro Mutirão, Abaetetuba, Pará, 2014.  Médias com letras iguais não 

há diferença significativa ao nível de 5%. 

 
A menor temperatura foi registrada no horário de 21h (média de 25,9°C) e essa 

constatação é justificada em decorrência de que a noite, a temperatura da área urbana tende a 

cair, devido à dissipação da energia armazenada durante o dia (LOPES & JARDIM, 2012). 

A umidade relativa do ar mostrou diferença estatística significativa, com média de 

89% para ACV e 81% para ASV, fato atribuído devido às características do local e da 

presença de componentes arbóreos no ambiente ACV (Gráfico 3).  
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Gráfico 3 - Valores médios da umidade do ar (°C) em Ambiente com Vegetação (ACV) e sem 

Vegetação (ASV) no bairro Mutirão, Abaetetuba, Pará, 2014.  Médias com letras diferentes há 

diferença significativa ao nível de 5%. 
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No bairro de Val-de-Cães, situado em uma região periférica do município de Belém, 

durante o período chuvoso o valor médio foi 78% (SILVA JUNIOR et al., 2013). Pesquisas 

de Machado et al. (2013) no campus Cuiabá - Bela Vista do Instituto Federal do Mato Grosso 

indicaram elevações hídricas de aproximadamente 70% em áreas vegetadas.  

A umidade variou de 75,36% a 93,48% nos horários monitorados, em que 9h, 18h e 

21h, e entre 12h e 15h não foi observada diferença estatisticamente significativa, os outros 

foram diferentes entre si (Gráfico 4). No período compreendido de 12h às 15h a umidade 

resultou nos menores valores. Para o bairro Nova República na cidade de Santarém, Pará o 

decréscimo para umidade foi registrado entre 13 e 16 horas (COSTA et al., 2013). 
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Gráfico 4 - Valores médios da umidade do ar (°C) em diferentes horários monitorados, independente 

do ambiente, no bairro Mutirão, Abaetetuba, Pará, 2014. Médias com letras iguais não há diferença 

significativa ao nível de 5%. 

 
O comportamento da umidade foi inversamente proporcional ao da temperatura, com 

média de 93,48% no horário de 21h e média de 75,36% em 12h. Segundo Lopes & Jardim 

(2012), a temperatura se eleva favorecendo o aumento da capacidade do ar em reter vapor 

d'água ocasionando queda nos valores umidade relativa. 

As condições térmico-hídricas elevadas observadas nos dois locais monitorados são 

típicas da região Norte, e um dos principais mecanismos que explicam estas características 

são a atuação da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), formada pela confluência dos 

ventos alísios dos anticiclones semipermanentes do Atlântico Sul, e do Atlântico Norte 

(COSTA et al., 2013). 
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4. CONCLUSÕES 

 As variáveis temperatura e umidade relativa do ar expuseram comportamento padrão 

de áreas localizadas na região Amazônica, e os horários de apontamento dos valores 

mensurados sofreram influência da radiação solar. Contudo, a presença da vegetação é um 

elemento que contribui para atenuar os efeitos térmico-hídricos em hora crítica de intenso 

calor. 

A manutenção destes componentes em zonas urbanas é de fundamental importância 

por reduzir impactos oriundos da supressão das espécies arbóreas para construção de 

residências, vias de circulação terrestre, bem como, inserção de asfalto e pavimentação. 
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